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O Comitê de Investimentos do PREVIMPA, no exercício de suas atribuições legais e
regulamentares, procedeu à análise do Relatório de Acompanhamento de Resultados e Riscos
da Carteira de Investimentos – competência março/2026 Anexo - Resultado 03/2026
(38891866), contemplando a avaliação da rentabilidade, dos riscos das diversas modalidades
de investimento e da aderência das alocações e dos processos decisórios à Política de
Investimentos e à Resolução CMN nº 5.272/2025, emitindo o presente:

PARECER FAVORÁVEL

à gestão dos recursos previdenciários, com base nos fundamentos a seguir:

 

1. Rentabilidade da Carteira e Meta Atuarial

• A carteira apresentou retorno de 1,29% no mês de março de 2026, ligeiramente inferior à meta
atuarial mensal de 1,32% ;

• No acumulado do exercício, o retorno atingiu 3,46%, superando a meta atuarial de 3,25%
(IPCA + 5,30%), demonstrando aderência ao objetivo de longo prazo do regime;

• O patrimônio líquido do regime capitalizado encerrou o período em R$ 5.373.282.442,90, com
retorno financeiro mensal de aproximadamente R$ 68,2 milhões;

 

2. Análise por Segmento – Retorno e Contribuição

Renda Fixa (94,94% da carteira)

• Retorno de 1,29%, com contribuição de 1,07 p.p. para o resultado total ;

• Destaques:

Títulos marcados na curva: 1,45% (principal contribuição)

Fundos CDI: 1,24%

Títulos marcados a mercado: -0,70%

Fundos IMA-B5+: -0,79%

• Avaliação:

desempenho consistente com ambiente de juros;

impacto negativo pontual da marcação a mercado;
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Renda Variável Local

• Retorno expressivo de 11,22%, com contribuição de 0,15 p.p. ;

• Avaliação:

forte valorização no período;

maior volatilidade, porém dentro do papel tático da classe;

Investimentos no Exterior

• Fundos: -4,40%
• ETFs: -9,06%, com impacto negativo na carteira ;

• Avaliação:

refletindo cenário adverso externo;

comportamento esperado em estratégia de diversificação;

Fundos de Participação (FIP)

• Retorno de 13,27%, com contribuição relevante de 0,25 p.p. ;

• Avaliação:

valorização relevante no período;

classe de maior risco e baixa liquidez;

Fundos Imobiliários (FII)

• Retorno de 0,17%, impacto neutro ;

Outros Ativos

• Retorno de -5,96%, sem impacto relevante na carteira ;

 

3. Análise dos Riscos da Carteira

Com base nos indicadores apresentados (VaR, volatilidade, Sharpe, beta e correlação):

• Risco total da carteira:

VaR aproximado: 1,34%

Volatilidade: 1,64%

• Principais exposições:

Risco de mercado: presente na renda variável, exterior e títulos marcados a mercado;

Risco de taxa de juros: relevante nos títulos públicos longos;

Risco de liquidez: concentrado em FIP e parte dos FII;

Risco cambial: investimentos no exterior;
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• A matriz de correlação indica diversificação adequada entre ativos, contribuindo para
mitigação do risco global da carteira ;

 

4. Aderência à Política de Investimentos e Enquadramento

• A carteira mantém aderência geral à Política de Investimentos;

• Foram identificados desenquadramentos passivos, decorrentes da Resolução CMN nº
5.272/2025, conforme demonstrado no relatório ;

• Tais desenquadramentos:

decorrem de alteração normativa superveniente;

não configuram irregularidade na origem;

demandam acompanhamento quanto à estratégia de reenquadramento;

 

5. Governança e Processo Decisório

• As decisões de investimento foram:

precedidas de análise técnica;

registradas em atas;

compatíveis com os limites de alçada;

• O acompanhamento de risco contempla métricas formais (VaR, Sharpe, volatilidade e
correlação), demonstrando evolução da estrutura de gestão;

 

6. Conclusão

Diante do exposto, o Comitê de Investimentos conclui que:

• A carteira apresenta desempenho consistente com o objetivo atuarial, com superação da meta
no acumulado do exercício;

• Os riscos assumidos estão adequadamente identificados, mensurados e compatíveis com o
perfil do RPPS;

• As alocações e decisões de investimento mantêm aderência à Política de Investimentos,
ressalvados os desenquadramentos passivos de natureza regulatória;

Assim, emite-se PARECER FAVORÁVEL à gestão dos recursos previdenciários no período.

Documento assinado eletronicamente por César Emílio Sulzbach, Presidente, em 30/04/2026, às
14:14, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto Municipal 18.916/2015.
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Documento assinado eletronicamente por Lucas Paim Reis, Administrador(a), em 30/04/2026, às
14:20, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto Municipal 18.916/2015.

Documento assinado eletronicamente por Ana Paula Guzzon, Servidor Público, em 30/04/2026, às
15:52, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto Municipal 18.916/2015.

Documento assinado eletronicamente por Christian Fouchard Justin, Servidor Público, em
05/05/2026, às 09:51, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto Municipal
18.916/2015.

Documento assinado eletronicamente por Daniela Silveira Machado, Diretor Administrativo-
Financeiro, em 06/05/2026, às 11:04, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto
Municipal 18.916/2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.procempa.com.br/autenticidade/seipmpa informando o código verificador 38892957 e o código
CRC 4767A5F5.
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